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APRESENTAÇÃO
A história é testemunha do tempo, deixa registros que nos ajudam a compreender 

o passado, o homem como agente transformador do mundo, como dizia o orador romano 
Cícero: a história é a ‘mestra da vida’. A arquitetura é uma forma de registro dessa história, e 
por isso sua preservação é imprescindível para termos as referências e construir um futuro 
sólido. Manter essas referências arquitetônicas na paisagem urbana nem sempre é fácil, 
são vários fatores que pressionam a constante renovação do espaço e suas edificações, e 
por isso é tão importante a discussão acerca da preservação do patrimônio edificado, seus 
conceitos, sua aplicação, suas técnicas. Essas discussões são apresentadas no livro, tanto 
teóricas quanto práticas, e nos levam à relfexão acerca desse espaço já vivido e do que 
faremos a seguir.

Percebendo esse passado como um referecial chegamos ao debate sobre o que 
fazer do presente e como chegaremos à um futuro com qualidade espacial e ambiental. 
Seguindo essa linha de raciocínio percebemos a relevância do estudo e aplicação de novas 
tecnologias na arquitetura, os textos nos mostram que já existem materiais e técnicas 
aplicáveis e viáveis para o uso nas edificações.

Ainda com o passado como referência chegamos ao certame sobre nossas cidades, 
o espaço comum, da vivência coletiva, que sofre constantes transformações e nem sempre 
atende a todos de forma igualitária e unânime. Percebemos uma tendência em se pensar 
as cidades para a escala humana, para a diversidade que nela ecoa, para ser percebida e 
vivida de maneira plena por todos.

Discutir arquitetura é perpassar por diferentes escalas, ambientes, sempre em busca 
da produção de um espaço qualitativo tanto na sua concretização quanto na sua vivência.

Boa leitura e muitas reflexões!
Jeanine Mafra Migliorini
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RESUMO: A atividade têxtil alagoana se 
consolidou industrialmente entre o século XIX 
e o início do século XX, tendo proporcionado, 
à nível nacional, maior destaque ao comércio 
nordestino graças a fatores como a existência 
de matéria prima abundante e de mão-de-obra 
barata. Deste modo, o presente artigo propõe 
a análise e o levantamento histórico do antigo 
núcleo residencial operário da fábrica “Norte 
Alagoas”, na cidade de Maceió-Alagoas, de 
modo a verificar a sua configuração espacial, as 
várias tipologias arquitetônicas, a sua relação 
com diferentes conceitos de habitat e, por fim, o 
processo de desmonte e a atual situação desses 

espaços através da utilização de ferramentas 
como as primeiras impressões sobre os objetos 
de estudo, levantamentos bibliográficos, 
iconográficos e audiovisuais e pesquisas 
em portais virtuais de textos científicos. Os 
resultados desse mapeamento permitiram a 
posterior compreensão e análise do processo de 
implantação do núcleo fabril e da concentração de 
poder em relação a setorização e hierarquização 
dos espaços e das edificações, possibilitando a 
comparação do cenário antigo com o atual do 
núcleo operário, bem como entender o impacto 
do fechamento e desmonte do espaço para seu 
trabalhadores.   
PALAVRAS - CHAVE: Maceió; Núcleos 
operários; Patrimônio industrial.

STAYS AND BREAKS IN THE PLOT BUILT 
BY THE “NORTE ALAGOAS” TEXTILE 

FACTORY IN THE CITY OF MACEIÓ-AL
ABSTRACT: The textile activity in Alagoas was 
industrially consolidated between the 19th century 
and the beginning of the 20th century, having, at 
the national level, given greater prominence to 
the Northeastern trade thanks to factors such 
as the existence of abundant raw materials and 
cheap labor.  Thereby, this article proposes the 
analysis and historical survey of the old working 
houses of the “Norte Alagoas” factory, in the city 
of Maceió - Alagoas, in order to verify its spatial 
configurations, the various architectural types, its 
relationship with  different habitat concepts and, 
finally, the disassemble process and the current 
situation of these spaces through the use of 
tools such as first impressions on the objects of 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=3D7E8B7C61825480E26B452FC17FEF00
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study, bibliographic, iconographic and audiovisual surveys and research on virtual portals of 
scientific texts.  The results of this mapping allowed for a later understanding and analysis 
of the implantation process of the manufacturing working houses and the concentration of 
power in relation to the sectorization and hierarchization of spaces and buildings, enabling 
the comparison of the old scenario with the current one of the working houses,  as well as 
understanding the impact of closing and dismantling the space for your workers.
KEYWORDS: Maceió; working houses; Industrial heritage.

1 | 	O ALGODÃO E O DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL E TÊXTIL EM 
ALAGOAS

A ascensão da industrialização, que trouxe uma nova perspectiva ao mercado 
brasileiro, teve como principal ponto de partida a Revolução Industrial, ocorrida na Europa 
durante o século XVIII que foi responsável por dar aos métodos de produção comuns à 
época novas possibilidades, impulsionando o desenvolvimento do mercado mundo afora 
e facilitando a importação e a exportação de produtos, bem como também a obtenção das 
mais variadas matérias-primas. O crescimento ininterrupto do consumo da produção trouxe 
ao ramo tecnológico um cenário de prosperidade, de modo que este passou a aprimorar 
cada vez mais as suas técnicas produtivas, visando atender às expansivas demandas de 
mercado.

A história da civilização alagoana é, sem dúvidas, fortemente marcada pela presença 
da cultura do cultivo da cana-de-açúcar. No entanto, a partir do século XIX, a produção do 
algodão passou a se consolidar nas demais regiões do país, abrindo espaço para novos 
mercados que logo começaram a disputar e a enfraquecer a comercialização do açúcar 
tanto em cenários nacionais, quanto internacionais, passando a gradativamente retirar o 
controle político das mãos da burguesia açucareira.

Diante de um cenário de prosperidade e sob forte influência estrangeira, os 
mercados do açúcar e do algodão foram se reinventado de modo a transformar os 
engenhos em usinas e fortalecer o desenvolvimento das plantações de algodão, abrindo 
espaço ao surgimento das fábricas têxteis no Brasil. Estas empresas foram diretamente 
responsáveis por um progresso que nunca fora anteriormente visto na história de Alagoas e 
pelo reconhecimento do produto brasileiro mundo afora graças a fatores como a existência 
de matéria prima abundante, de mão-de-obra barata e de fácil acesso a importação através 
de vias hidrográficas e linhas férreas.

Segundo Oliveira (1981), a produção dos fios e tecidos nordestinos esteve 
especializada durante muito tempo na confecção de tecidos grossos. Neste contexto, 
chegou a Alagoas, em 1857, a primeira indústria do setor têxtil, a Companhia União 
Mercantil que posteriormente ficou conhecida como Fábrica Carmen. Assim, a cultura do 
algodão veio a se desenvolver em um ritmo tão acelerado que acabou por resultar na 
implantação de treze fábricas de fiação e tecelagem no estado, que foram responsáveis 
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por boa parte da formação do tecido urbano das cidades, transmitindo de modo expressivo 
o seu cotidiano, as suas funções, os seus conflitos e os seus principais usos.

A instituição desses novos espaços dentro da cultura alagoana são marcos das 
transformações históricas, políticas e culturais, tendo influência sobretudo na formação do 
cotidiano capitalista em Alagoas, admitindo novos costumes laborais através da disciplina 
do trabalho dentro de seus núcleos e vilas operárias administradas pelas indústrias. O 
processo de implantação das indústrias em Alagoas foi dotado de particularidades, pois 
segundo Farias (2012, p. 26), “em Alagoas não houve um processo de industrialização 
propriamente dito [...], mas sim a implantação de núcleos industriais em regiões afastadas, 
com laços arraigados à economia agrária tradicional”.

Mesmo com todos os fatos que propiciaram o seu crescimento, a indústria do 
algodão não conseguiu acompanhar a evolução dos seus concorrentes, e sua produção 
recuou na década de 1930 em virtude de uma série de fatores como a reestruturação da 
produção algodoeira dos Estados Unidos, a ascensão da indústria cafeeira, a diversificação 
da produção na região sudeste do Brasil e a escassez de mão de obra. Logo, outros setores 
industriais passaram a competir com a indústria do algodão, culminando no declínio de todo 
o sistema algodoeiro, o que acabou por acarretar o fechamento e o desmonte das fábricas 
alagoanas e das suas respectivas vilas operárias.

2 | 	A CRIAÇÃO DAS FÁBRICA “NORTE ALAGOAS” E DE SEU NÚCLEO 
RESIDENCIAL

A Fábrica Norte Alagoas, fundada no ano de 1924, surgiu na cidade de Maceió em 
um cenário onde “o setor têxtil e algodoeiro alagoano se destacava, apesar das sucessivas 
crises políticas e econômicas nos anos 1920 no Brasil” (TAVARES, 2020, p. 06), sendo 
fortemente influenciada pela eclosão da Primeira Guerra, que abriu novos espaços para 
a produção e a exportação de tecidos no mercado mundo afora. De acordo com Singer 
(1977 apud SILVA, 2019, p.120), essa influência também se deu de forma interna, visto que 
“impulsionados pela renda da cotonicultura, certamente os pequenos e médios produtores 
consomem em maior quantidade os artigos têxteis e passam a consumir alguns produtos 
importados, estimulando a atividade fabril e comercial”.

Como prática comum à época, a fábrica têxtil recebeu do governo de Alagoas 
incentivos fiscais que visavam facilitar a sua construção e o breve início das suas atividades 
fabris. Posteriormente, obtiveram-se como resultados destes investimentos as aquisições 
de novos maquinários e a ampliação dos setores da fábrica, de modo que “esses estímulos 
refletiram também em melhorias no amparo ao trabalhador através da construção de vilas 
operárias, preservando a característica paternalista deste tipo de empreendimento” (SILVA, 
2019, p. 120). Esta presença constante da força de trabalho a tornava, de certo modo, mais 
vantajosa se comparada às outras regiões do país, tanto em relação ao plantio de algodão 
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quanto no que diz respeito à composição do trabalho operário na fábrica (TAVARES, 2020, 
p. 06).

As fábricas têxteis de Alagoas, salvo raras exceções, foram fundadas através das 
iniciativas de imigrantes ou dos seus descendentes, de modo a tornar claro o desinteresse da 
oligarquia alagoana pela industrialização. O caso da Fábrica Norte Alagoas - popularmente 
chamada Fábrica da Saúde - não foi diferente, tendo esta sido um empreendimento da 
família Nogueira, de origem portuguesa e formada por Antônio Nogueira Júnior, Carlos da 
Silva Nogueira, José da Silva Nogueira e Aloísio da Silva Nogueira, que eram, anteriormente, 
os gestores da Fábrica de Fiação e Tecidos Vera Cruz. O complexo fabril instalou-se em 
uma propriedade da mesma família, e ficou conhecido, ainda, como “Alemanha pequena”, 
em comparação ao regime nazista pela forma de controle sobre a vida econômica, política 
e habitacional dos operários que residiam no núcleo fabril (TICIANELI, 2020).

O litoral Norte da cidade de Maceió, até então pouco explorado, foi o local 
escolhido para dar início às atividades fabris da Norte Alagoas. Esta foi implantada, mais 
especificamente, no Distrito da Saúde, caracterizado por ser um povoado simples e sem 
nenhuma infraestrutura para comportar o surgimento da indústria. Deste modo, segundo 
Ticianeli (2020), o empreendimento contou, mais uma vez, com o incentivo do governo, 
que promoveu, no ano de 1924, à construção de uma estrada de acesso até o terreno onde 
posteriormente estaria se instalando à fábrica.

Mediante a construção da via, as atividades da seção de fiação da mesma foram 
iniciadas em agosto do ano de 1924 e, em seguida, no ano de 1927 já se podia avistar o 
surgimento do prédio de cotonifício que se tornou parte essencial da produção de tecidos da 
fábrica. Este povoado, pode-se afirmar, foi surgindo e se ampliando a partir da montagem 
da fábrica e das necessidades de habitações e construções de apoio que fariam parte da 
estrutura social daquela pequena comunidade fabril.

Sua ocupação esteve diretamente ligada à atividade têxtil na região e sua escolha 
não foi mera coincidência, visto que a área contava com um grande potencial paisagístico 
e com o benefício do abastecimento de água pelos rios Meirim e Saúde.

Os primeiros donos da companhia de fiação e tecidos Norte Alagoas foram os 
grandes responsáveis pela inclusão de moradias na região, a partir da compra de terras e 
da construção de algumas propriedades nos anos de 1923 e 1924, que eram elaboradas, 
inicialmente, utilizando a técnica de taipa. Este núcleo operário, no ano de 1927, já contava 
com cerca de 150 casas e com a existência de um posto médico bem abastecido.

Com o crescimento das atividades da fábrica a vila também acabou por 
consequentemente se desenvolver, ganhando características mais urbanas, de modo a 
logo se tornar um núcleo com uma grande variedade de instalações, como creches, escolas, 
clubes, postos de polícias, moradias de acordo com o cargo designado na indústria, entre 
outros. Com relação à localização destas construções, sabe-se que:
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As principais construções estavam situadas na Rua Cônego Machado, 
principal rua do distrito onde também estava localizada a fábrica. Essa rua 
foi a única beneficiada com a construção de canteiros e o plantio de árvores. 
Buscando a ampliação de suas instalações a fábrica promoveu o aterro de 
uma área em sua proximidade para a construção de um campo de futebol 
e do refeitório, ocupando assim uma área que era constantemente alagada 
(BRANDÃO, 2009, p. 27).

O sistema fabril que buscava alocar o seu complexo em uma área distante tinha 
como objetivo, segundo Melo (2012, p.81), dificultar o acesso a estranhos, “propiciando um 
maior controle dos proletários. Seria um território habitado em quase sua totalidade pelos 
funcionários da fábrica e seus familiares”. 

Pode-se afirmar, também, que esta escolha esteve relacionada a uma tentativa de 
baratear os custos do empreendimento, de modo a utilizar os recursos hídricos existentes 
na região para suprir as demandas de produção e adquirir terrenos de grande extensão por 
um baixo custo, promovendo a “criação de um poder paralelo, porque no momento em que 
à fábrica se afastava das leis e da justiça do Estado, era à promotora da vida cotidiana local 
com a cidade fábrica” (MELO, 2012, p.81).

Toda essa articulação fabril que envolvia a organização espacial e funcionamento 
do próprio empreendimento e da comunidade operária acabou por resultar em uma gestão 
e um cotidiano voltados para a produção industrial, onde todas a atividades econômicas e 
sociais ocorriam naquele espaço. Segundo Melo (2012, p.87) “foi na Fábrica Norte Alagoas 
onde encontramos um maior isolamento e as piores condições de trabalho e vida”.

3 | 	A CONFIGURAÇÃO ESPACIAL E A ARQUITETURA DA FÁBRICA “NORTE 
ALAGOAS” E DO NÚCLEO RESIDENCIAL

O povoado da Saúde, onde se localiza a antiga Fábrica Norte Alagoas, pertence ao 
bairro de Ipioca e faz ligação com a AL-101 Norte, que é uma das principais vias da cidade 
de Maceió, sendo acessado única e exclusivamente através da Estrada da Saúde. Na rua 
que faz parte do trajeto até o terreno da fábrica de tecidos percebe-se um conjunto muito 
pequeno de residências, que têm a sua construção datada em um momento posterior ao 
fim das atividades fabris, sendo estas em sua totalidade geminadas.

No terreno da fábrica operária é possível reconhecer, inicialmente, cerca de 7 
construções com estados de conservação variados, já que algumas destas se encontram 
quase que totalmente deterioradas, enquanto outras ainda são utilizadas pela população. A 
sensação que permeia o local, do início ao fim, é a de estar em uma área completamente 
estagnada, que se encontra a mercê das ações do tempo. 
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Figura 01: Configuração espacial do núcleo operário.

Fonte: Elaboração autoral, 2020. 

A primeira obra que pode ser avistada é a residência de caráter mais luxuoso do 
complexo, que pertencia, no passado, ao dono da antiga fábrica. A casa está localizada 
em frente ao prédio onde se desenvolviam as atividades fabris, e se destaca através da 
sua grandeza e do seu requinte, sendo a única de todo o núcleo operário a contar com um 
primeiro pavimento. Sua fachada é protegida apenas por um muro baixo, e sua composição 
se dá através de cores simples e formas assimétricas.

A residência é composta, no geral, por um amplo jardim com varanda e piscina, 
por uma sala de estar e jantar, por diversos quartos com e sem suíte, e por uma cozinha 
com área de serviço. O programa de necessidades da casa, no geral, foge da simplicidade 
existente entre a maioria das propriedades do conjunto, e a sua posição no terreno aparenta 
ter sido estrategicamente pensada a fim de facilitar o controle das atividades que ocorriam 
na época do funcionamento da fábrica.  
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Figura 02: Casa do antigo proprietário da fábrica.

Fonte: Elaboração autoral, 2020.

Ao lado da residência existem, ainda, cerca de dois galpões, que eram utilizados, 
no passado, para armazenamento dos produtos da fábrica, mas atualmente a única parte 
do prédio que se mantém preservada é à fachada, tendo todo o resto do seu interior já sido 
demolido. O galpão frontal, que é o mais preservado e ainda hoje utilizado, reflete a falta 
de manutenção e cuidado visto que as suas esquadrias, por exemplo, já se encontram 
quebradas e vedadas por tijolos. Em seu aspecto formal, o prédio é um grande bloco 
horizontal, de caráter simétrico e monumental, visto que conta com um pé-direito elevado 
e uma sincronicidade na composição da sua fachada. A entrada principal do local está 
centralizada no edifício através de uma espécie de frontão. 

A parte estrutural da edificação já tem sido tomada pela natureza, e todos os 
acabamentos metálicos encontram-se enferrujados ou desgastados. A pintura, em tons 
alaranjados, apresenta um aspecto queimado e está, em pontos específicos descascada, 
de modo em que se pode ver os tijolos que foram utilizados na construção das paredes. 
No interior do galpão foram observadas as áreas destinadas ao antigo ambulatório do 
complexo, que contava com a presença de uma farmácia, de uma clínica dentária e 
até mesmo com uma maternidade. No prédio principal estavam inseridos, também, os 
escritórios e as áreas administrativas, voltados aos responsáveis pelos cargos de maior 
poder da fábrica de tecidos.
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Figura 03: Fachada da Fábrica Norte Alagoas, ainda em funcionamento.

Fonte: TICIANELI, 2020.

Figura 04: Ruínas da Fábrica de Fiação e Tecidos Norte-Alagoas.

Fonte: Elaboração autoral, 2020.

Os galpões localizados no fundo do terreno, em estados avançados de deterioração, 
cediam espaço para as caldeiras da fábrica e para as oficinas mecânicas e de madeira, 
bem como também abrigavam os tecelões em suas jornadas de trabalho. É notório que 
a arquitetura destes galpões foi pensada visando a eficiência laboral, visto que em todos 
eles, é possível identificar muitas esquadrias de vidro que permitem a entrada da luz solar 
e da ventilação natural.

Subsequente a esta edificação, encontram-se duas residências com plantas 
semelhantes, que foram aparentemente espelhadas. Ambas contam com um pequeno 
jardim frontal, uma garagem coberta que se estende até a entrada da casa, uma varanda 
que se une a garagem, uma sala de estar/jantar, alguns quartos, uma cozinha e, por fim, 
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banheiros. As casas, visivelmente de maior porte, chamam atenção devido à localização 
privilegiada em que se encontram, sendo notório, portanto, que estas eram destinadas aos 
funcionários de alto escalão da fábrica.

Ao lado das residências analisadas, encontra-se a Escola do Núcleo Operário. 
O conjunto escolar se destaca dentre as construções presentes no local, porque conta 
com características arquitetônicas que se diferenciam das demais. A entrada principal, 
centralizada no prédio, é composta por um arco que se apoia em colunas bem desenhadas, 
que acabam por causar maior sensação de direcionamento a quem visita o local.

Por fim, a última edificação encontrada no complexo operário é a Igreja Nossa 
Senhora da Saúde que é, atualmente, o prédio em maior conservação do conjunto, pois 
ainda se mantém em funcionamento. Diferente das residências, a Igreja possui um pé-
direito mais elevado, que perpassa uma sensação de imponência em torno do conjunto 
operário. O seu aspecto formal é simples e simétrico, mas traz consigo referências de 
muitos movimentos da arquitetura, assim como as demais obras que compõem o núcleo.

Através dos relatos dos moradores e antigos funcionários da fábrica que ainda 
vivem no local, sabe-se que existia, ainda, em uma área do terreno que abrigava um 
conjunto de cerca de quatrocentas casas, destinadas a abrigar os funcionários de menor 
nível econômico da fábrica, como os tecelões. A área ainda contava com alguns atrativos 
para a população, como campos e quadras de esportes.

Como se observa na imagem abaixo, as residências operárias eram edificações 
de caráter mais simples do complexo. Construídas em um bloco único, percebe-se o 
compartilhamento de paredes entre as casas e à utilização de cores claras nas fachadas, 
que se compunham através de uma janela e uma porta com contorno arredondado. O 
telhado era formado por duas águas e o material utilizado é, ainda, hoje, muito popular. 
Devido à inexistência da edificação no local atualmente, não se sabe à forma como se 
dividiam os cômodos nas residências.

 .

Figura 05 e 06: Residências do núcleo operário.

Fonte: Google Maps, 2020.
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4 | 	O PROCESSO DE FECHAMENTO E DESMONTE DO COMPLEXO FABRIL 
TÊXTIL DA FÁBRICA “NORTE ALAGOAS”

A Fábrica Norte-Alagoas foi uma das indústrias encontradas na capital de Maceió 
que foram pouco afetadas pela crise econômica da década de 1930, pois ao que se sabe, 
a companhia não apresentava em seus relatórios declínios consideráveis resultantes da 
crise no mercado internacional. Como demonstrativo do seu crescimento, a empresa trazia 
números de crédito e débito notáveis, que demonstravam que “a companhia pretendia 
aumentar sua capacidade produtiva em alguns anos porque estava confiante na mudança 
positiva do mercado” (MELO, 2012, p. 72). Sabe-se, ainda, que boa parte deste lucro se 
destinava à aquisição de novos maquinários.

Os problemas que se sucederam na Norte Alagoas, pode-se afirmar, se originaram 
através de um intenso conflito de interesses, pois com o notável fortalecimento das classes 
trabalhistas novos embates entre trabalhadores e empresários foram continuamente 
surgindo. Os primeiros buscavam uma redução da jornada de trabalho, enquanto os 
demais defendiam apenas questões relacionadas à lucratividade (TICIANELI, 2020) e, 
portanto, mesmo com um elevado capital a fábrica passou a sofrer as consequências deste 
sucessivo embate a partir do ano de 1947.

Desta forma, a indústria têxtil entrou na nova década extremamente abalada, 
demandando novos esforços que visavam a obtenção de lucros mesmo diante de um 
cenário de elevação dos preços do algodão e de baixa no valor dos tecidos, que eram 
produzidos em grande escala e passavam por um processo de concorrência elevado. Esta 
situação só veio a se estabilizar mais tarde, em meados do ano de 1953, mas é preciso 
afirmar que esta melhora não significou o surgimento de um lucro elevado para a empresa. 
Nos anos que se sucederam as situações das jornadas de trabalho da fábrica continuavam 
a piorar, gerando ainda mais denúncias aos proprietários das fábricas que buscaram até 
mesmo recursos federais para manter as suas portas abertas até o ano do encerramento 
das suas atividades.

De acordo com o atual vigia da propriedade, a fábrica teve a venda do seu maquinário 
e o seu fechamento realizado entre os anos de 1983 a 1985. No entanto, foi somente no 
ano de 1992 que as casas do conjunto operário foram derrubadas e, mediante a este 
acontecimento, no ano de 2006 o terreno foi vendido ao proprietário da atual Construtora 
Nova Itália. Hoje, o que se sabe é que o terreno será sede de uma unidade da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), e a intenção da empresa é a plena 
recuperação dos prédios da antiga fábrica, de modo a preservar a história e o legado têxtil 
em Alagoas.
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5 | 	A SITUAÇÃO ATUAL DO POVOADO DA SAÚDE E AS ALTERAÇÕES 
ESPACIAIS CORRELATAS

O bairro de Ipioca, onde se localiza o povoado Saúde, traz em sua essência um 
aspecto notoriamente interiorano, fato este que se dá devido ao seu processo desacelerado 
de desenvolvimento urbano. Atualmente, a região é sempre lembrada pela sua tranquilidade 
e pelas suas praias pouco visitadas, e devido ao seu valor histórico e cultural o local também 
atrai visitantes e pesquisadores, o que destaca, portanto, a sua função hoteleira.

Com o fechamento da Fábrica, o povoado Saúde acabou por perder a sua fábrica 
têxtil, de modo a tornar o bairro uma localidade dormitório, realidade essa que só se alterou 
após o surgimento da pesca, do turismo e do veraneio como novas potencialidades para a 
região, já que novos hotéis começaram a gradativamente se instalar na área. Atualmente 
a população nativa do povoado sobrevive através do desenvolvimento de atividades 
econômicas na própria região, já que não existem oportunidades de trabalho fixo.

De modo geral, percebe-se no bairro a preservação dos costumes culturais e 
melhorias relacionadas à mobilidade urbana, que resultaram no surgimento de novas 
estradas, na diminuição do tempo de deslocamento e na necessidade de expansão 
das linhas de ônibus, tornando a realidade do transporte coletivo frequente para os 
moradores do povoado. Segundo Albuquerque (2013), a principal característica da área é a 
sazonalidade, visto que há um enorme contraste entre períodos de grande animação social 
e espaços de aparente deserção. No mais, também se identifica no bairro uma função 
predominantemente habitacional. 

Nota-se, ainda, que as atividades do dia-a-dia na região se dão num ritmo diferente, 
que é característico de bairros populares e de uma população de baixo poder aquisitivo, 
que usa a rua como uma extensão da casa (ALBUQUERQUE, 2013). Com relação ao lazer, 
as únicas opções diferenciadas existentes no povoado são a praia e o Rio Meirim, que 
serve como local de divertimento para a população. Quanto aos equipamentos públicos do 
povoado, pode-se citar a existência de uma única escola. As demais só são encontradas 
quando se adentra ao bairro de Ipioca, e esta é uma situação que também se aplica aos 
postos de saúde, que são inexistentes na Estrada da Saúde.

Nos dias atuais, o povoado é formado por residências de baixa renda que são 
geminadas e feitas através de técnicas construtivas pouco requintadas. Estas foram doadas 
aos antigos funcionários da fábrica e nos dias de hoje, as edificações localizadas no litoral 
são, no geral, casas de verão.

Em relação à infraestrutura do núcleo fabril, grande parte se encontra em ruína ou em 
péssimo estado de conservação, mas algumas edificações permanecem em uso. Apesar 
da história da Fábrica ter se perdido no tempo, a mesma ainda se faz muito presente na 
memória e no cotidiano dos cidadãos, o que reforça a necessidade urgente da valorização 
deste patrimônio, que é uma referência a história de Maceió e traz consigo significados 
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afetivos, sociais e culturais para a cidade.
 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta pesquisa permitiu perceber que o processo de criação e de desenvolvimento 

dessa unidade fabril é tão complexo quanto a história do setor têxtil em Alagoas, e como 
ambas estão atreladas. Vislumbrar a trajetória da Fábrica foi de fundamental importância 
para a compreensão do papel da arquitetura, que agia não somente como algo que 
determinava caraterísticas, mas também que servia como instrumento de demarcação 
de território, controle e poder sobre seus trabalhadores. Outro ponto importante, foi a 
comparação dos cenários antigo e atual, e como o impacto do fechamento e desmonte 
da fábrica afetou o espaço urbano e principalmente o modo de vida de seus antigos 
operários, que, de uma situação de prosperidade e ascensão econômica no século XX, 
passou para um processo de esquecimento e abandono de suas estruturas principais. 
Portanto, toda a pesquisa desempenhou um importante papel para a ampliação do olhar 
acerca do patrimônio histórico de Alagoas, com um foco maior no patrimônio industrial 
de Maceió, levantando a importância da preservação da memória em relação aos fatos e 
acontecimentos correlacionados.
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